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Quando 0 Sporting se partiu
só faltou ‘estrela’ ao Estrela
Pepa foi mais feliz nas decisões do que Rui Borges. A medida que iam mexendo, os da casa ganhavam
em agilidadee frescura, os leõesdeixaram que setores ficassemdemasiado longe uns dos outros

José Manuel Delgado

agilidade frescura,

Oprimeiro jogo de campeonato
é sempre uma caixinha de surpre-

sas, de nada valendo o que cada

equipa fez na pré-época. Esta des-

locação dos leões à Reboleira não

fugiu a essa regra e a turma de Rui
Borges, que chegou a ser física e

autoritária, sem nunca deslumbrar,
deixou fugir uma vantagem de dois
golos que parecia indicarocaminho
dos trêspontos, e revelou duas faces,
a segunda mais preocupante, por-
que o sentido coletivo desvaneceu-

-se, passoul a haver 50 metros entre

ataque e defesa quando devia haver

25, e o Estrela da Amadora, que
cresceu em frescura com as mu-

danças operadas por Pepa, viu-se
livre das amarras quelhe impediram
um rendimento melhor durante a

primeira hora de jogo, e arrancou

para um final empolgante que dei-
xou o Sporting, ao mesmo tempo,
num estado contraditório quando
ouviu o apito final de João Gonçal-
ves: por um lado suspirou de alívio

por ter de acabado o estado de des-

conforto em que se encontrava; por
outro, percebeu que deixou dois

pontos na Reboleira, equeo estra-

go ainda podia ter sido maior.

A decisão de fundo, que terásido
tomada por todo o estado maior

leonino, de promover uma revolu-

ção no plantel, não podia deixar de

ter custos imediatos, porque Roma

e Pavia não se fizeram num dia e os

automatismos existentes entre Hjul-
mand, Morita, Bragança, Trincão

ou Pote não se recuperam, com
outros protagonistas, por decreto.
Rui Borgesprecisará de tempo, para
encaixar as peças, para procurar

chegar ao rendimento ótimo através

de tentativa e erro, eeisso tem custos,

em forma de pontos.
Antes de passarmos ao Estrela da

Amadora, que nunca se desuniu e

acreditou sempre quepodiaficar com

algo mais do que uma derrota hon-

rosa, dever- se- á dar nota de que o

Sporting inicial, apesar de tudo, foi
melhor do que o ‘outro’. Embora
Altimira parecer demasiado posi-
cional e pouco dinâmico, e Doumbia

apresentar momentos de grande
fulgor, e outros de apagamentocom-

pleto, aquilo que as alas foram fa-

zendo (os dois miúdos na esquerda
estiveram francamente bem), e
sobretudo a excelência de Zalazar,

chegaram para manter O Estrela em
respeito, com pouco espaço para
manobrar, e obrigado a atenção
permanente pela presençafísica de
Ioannidis epela ‘chegada’ do antigo
arsenalista, um jogador verdadei-

ramente diferenciado.
RuiBorges manteve o 4x2x3x1

da época passada, mas com dinâ-
micas completamente diferentes.
Esta equipa está maisperra e pre-
visível, devedefinir-se quanto ao

ponta de lança (Suárez entrou aos
60 minutos, e mostrou sempre
estar à beira de um ataque de ner-

vos), e não pode desunir se como
sucedeu na retafinal. Nos últimos
anos o Sporting nabituou-no a
ser uma equipa que ganhava pon-
tos nos últimos minutos e não um

conjunto que desperdiçava van-
tagens. A procissão ainda está a

sair da igreja, mas embora seja
retomada uma relação como pas-
sado logo que Fresneda e Maxi
regressarem às suas posições ; a

defesa pareceu fisicamente frágil
sem Diomande (e Quaresma, ape-
sar de ter culpasna jogadado 1-2,
antes tinha safado três lances de
muito perigo) e, sobretudo, a in-
constância emocional de Suárez,

a entrada pouco convicta de Silas

Anderson, anecessidade deadap-
tação de Derry e a falta de con-
fiança de LuísGuilherme, podem

explicar como umajogo que esta-

va controlado se ‘partiu', e, de

repente, os papéis entre Estrela e

Sporting se inverteram.

ESTRELA COMPETENTE

Pepa, para a estreia frente aos

leões, não precisou de inventar a

pólvora para apresentar uma equi-
pa sólida e coerente, que tinha o

4x3x3 por base, passando-o, com
facilidade a 4x5x1 ou mesmo, me-
nos vezes, a 4x4x2. O Estrela, que
nunca quisinventar forçando saídas

de bola demasiado trabalhadas, teve

dificuldade em libertar-seofensi-
vamente na primeira parte, mas,
sem recurso a qualquer autocarro,
foi travando, a meio-campo, as

tentativas dos leões.
Os forasteiros começaram por

ameaçar aos 11 minutos por Flávio

Gonçalves (boa defesa de Linck),
podiam ter marcado, na sequência
deumcanto, sete minutos volvidos
e tiveram a melhor ocasião aos 37',

quando o guarda-redes do Estrela

deteveumdesvio à queima roupa
de Ioannidis, após grande trabalho

de Zalazar. Mas não se pense que os

donos da casa só viram jogar, jáque
obrigaram Eduardo Quaresma a

aplicar se em três situações, mos-

trando a utilidade da profundidade
que é capaz de dar à defesa.

A HORADE ZALAZAR

O segundo tempo começou com
o golo de Zalazar, após assistência

(?) de Geny Catamo. Umbom golo,

que parecia prenunciar umavitória

tranquila, tanto mais que os leões

retiraram espaços (muito bem,di-
ga-se) à imediata tentativa de rea-

ção do Estrela. Quando, aos 59

minutos, Ioannidis, após jogada
brilhante doantigo jogador do sc
Braga fez o 0–2, não terá havido

quem não tenha pensado que só

muito dificilmenteavitória fugiria
ao Sporting.

Foi então que, aos 61 minutos,
Rui Borges trocou Ioannidis por
Suárez e Flávio Gonçalves porAn-
dersen, sem qualquer lucro para a

sua equipa, o primeiro porque sur-
giu quezilento, o segundo porque
nunca conseguiu entrar no ritmo

dojogo. Pouco depois (64), Robinho

(saiu Santiago Serra) espevitou o

meio-campo estrelista. A equipa
da casa, após o 1–2, por Antonetti
(72), irrequieto, bom de bola e di-
fícil de marcar, meteu a carne toda
no assador, com as entradas de
Benito (brinca-na-areiacom sen–

tido de baliza) e Encada (muito
poder físico) e esteve muito perto

de empatar porZvonarek (75). Rui
Borges sentiu o perigo, lançou Fres-
neda eLuís Guilherme, masomal
estavafeito, a equipa partia se cada

vez mais e, pela primeira vez, teve-
–se a sensação de O Estrela estar
mais fresco e ter mais espaço para
desenhar as jogadas.

A troca de Doumbia porDerry
(82) pouco adiantou, e Benito fez
o 2–2 dois minutos depois (mal
RuiSilva) numa espécie decróni-
ca de um golo anunciado. Ficaram
saciados os pupilos de Pepa? Não.
Doisminutos volvidos valeu uma
excelente mancha de Rui Silva a

evitar o que parecia mais certo, o

3-2 por Abraham.
Até ao apito final, esteve mais

confortávela turma da casa, com
os leões a jogar sobre brasas, e o

empate a ser, provavelmente, o
resultado mais justonum jogoem

que oSporting parecia ter ganho,
mas que esteve à beirada revira-
volta total.

Leandro Antonetti num lance entre Sergi Altimira e Silas Andersen, com o dinamarquês, lançado aos 60 minutos, na condução da bola

LIGA 1.' JORNADA 2026/2027
Estádio José Gomes, na Amadora

7.033 Espectadores 08/08/26

E.Amadora Sporting

24 Leo Linck 1 RuiSilva

27 MaxScholze
5

13 Vagiannidis 5

17 LEncada(74) 6 22IvanFresneda(78) 5

30 LuanPatrick O 5 25 GonçaloInacioO 5

4 BernardoSchappo 5 72 Eduardo(Quaresma 5

55 RafaSoares 5 50 Rodrigo Dias 6
78 Santiago Serra 6i5 ergiAltimira 5

8 Robinho(64) 6 77 IssaDoumbila 5
14 Lovro Zvonarek 7 28 JesseDerry (82) -

39 Eddy Doué 6 10 GenyCatamo 6

g9Abraham Marcus 5 31 LuisGuilherme(78) 5

80 AllssonnSouza(5(89) - 17 Rodrigo Zalazar 7

37 LeandroAntonetti 7 58 Flavio Gonçalves 7

9 VanHoojdonk (89) ~ 4 SilasAndersen(60 5

10 lanis Stoica 5 7 Fotisloannidis 6

93 BeniSouza(74) 7 97 LuisSuãrez(60)

Treinadores

Pepa RuiBorges

Tatica

Ax1x2x3 4x2X3X1

Não utilizados
David Grilo (22), Diogo João Virginia (12), Diego

Pinto (51), Atanas Callai (41), Ousmane

Chernev (1(79), Lucas Diomande (26), Eduardo

Mincareli(3), Emerson Felicíssimo (73),Pedro

Vanga (71) Tom Moustier Lima (21). RafaelNell(9)

(28) e Henrique

Poniewas (91)

Arbitro João Gonçalves (AF Porto)

Assistentes Pedro Ribeiroe MiguellMartins

4.1.“Arbitro João Pedro Afonso

VAR/AVAR Tiago Martins/0‘Catia Tavares

Golos

0-1, porRodrigo Zalazar (46);0-2, por Fotis

loannidis (59; 1-2 por Leandro Antonetti (72; 2-2,

por Beni Souza (84)

Disciplina

Cartão amarelo aEddy Doué (52) e Beni Souza

(90+1); aLuis Suárez (67) e Jesse Derry (90+2)

44% POSSEDEBOLA 56%

5 PONTAPeSDECANTO 4

13 FALTAS COMETIDAS 14

9 REMATES 15

4 REMATES ENQUADRADOS 8
0 FORASDI JOGO 2
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A figura

(7
Mesmo quando a equipa teve

pouca bola,nomeadamente na

primeira parte,o ponta de lança nunca
virou acara àluta e tentou sempre

segurar bolas para permitir queo

coletivo ganhassemetros no terreno. E

como quem procura sempre alcança,
eis queointernacional por Porto Rico
deuinicio ao grito de revolta dos

tricolores, arrancando em velocidade e

rematando forte para o (na altura) 1-2.

Omelhor em campo

7A analogia é umbocado óbviamas é quase obrigatória. Salazar

sentou-se nacadeira do poder de

Portugal por via não democrática e geriu

o EstadoNovo commão de ferro, só de

lá saindo quando caiu de uma cadeira e

ficou com danos cerebrais irreversiveis.

Rodrigo Zalazar chegou há Pouco tempo
emAlvalademas sentou-se na cadeira

do poder do ataquefruto da imensa

qualidade e dosmilhões de euros (30)
colocados pelos leões nos cofresido so

Braga. Se preciso fosse, na Reboleira

deumais uma prova de qualidade, com

um golo num passe àbaliza desviar a

bola de Linck e com um trabalho

magistral sobre a direita aentregar o

couro redondinho para loannidis ampliar
avantagem. Estava o uruguaio sentado

na cadeiracom vista desafogada para a

vitória quando dois companheiros

decidiram errar (muito) e o leão caiu RE

Leandro Antonetti abriu a porta ao empate

Uruguaio comvistas desafogadas para a vitória até os companheiros desalojarem o leão da casa dos três

pontos. Flávio Gonçalves esgota adjetivos e Luis Suárez, desta vez, com a cabeça demasiado... quente

HugoForte

RUISILVA – Abordagemmais
doquedeficiente no lance do

segundo golodo Estrela, quando
tentouafastar a bola rematadapor
Beni Souza sócom a mão esquer
da e esta entrou direitinha na
baliza, deixando os adeptos leo-
ninos inconsoláveis. Seo primei-
ro remate certeiro tricolor tinha
sido consentido a frio, neste já
estavabemquentinho, mas ficou
o leãocongelado. eaavaliação só
nãoémaisnegativaporque logo a
seguir, com umaparada à andebol,
evitou o 3–2. Desta vez sentou se
nobancodos réus e foi condena
do pelo tribunal dos da listada
verde e branca.

5 VAGIANNIDIS Nabitola ha-bitual desde que chegou ao
reino de Alvalade: nem especial-
mente bem nem desta vez espe-
cialmente mal. Mas numaestrada
muito longede justificar OS C12M

que o Sporting pagouao Panathi-
naikospelo seu passe, está a fazer

agora um ano.

SEDUARDO QUARESMA é

verdade que faz cortesabso-
lutamente fantásticos que colo-
cam os adversários a precisar de
ansiolíticospara nãoentrarem em

depressão profunda mas de um
momentopara o outro coloca-os
esfuziantes com erros terríveis
para a suaequipa. Fica a questão:
com a experiência já acumulada
aindanãoaprendeuquenão pode
desistir de um lance antes do ár-
bitro assinalar falta? Confiou na
decisão do VAR na jogada com
Antonetti, este arrancou por ali
fora, rematouparaoEstrela redu-
zireo jogo ser relançado.

(5 GONçALO INaCIO
– Com a

braçadeira de capitão não se
lhe ouviram muitos berros a dar
vozde comandopara queoscom-
panheiros se acalmassemquando
o Estrela começou a levantar-se
do chão. E quanto aos passes que
costumamquebrar linhasdosopo-
nentes, nemumpara amostra..

6 RODRIGO DIAS Sem quenada oprevisse foichamado
à titularidadee se tivermos como
velha máximaaque dizque a pri-
meira missão de um defesa é...
defender,cumpriu, sendo o mais
acertado do setor. é verdade que
muito poucas vezes se afoitou no

ataque, contudo, é preciso ter
calma: foi a estreia oficial pelo
Sporting.

5
ALTIMIRA– émuito cerebral,
porém,édemasiadoposicio-

nalpara equipa grande e confere

poucaamplitudeofensiva, após já
ter sidomais desinibido.

5 DOUMBIA Por vezes dá a
sensação de ter quatro pul-

mõeseoutras tantaspernas, mas
no JoséGomes esteve tempo a mais
com pouca eletricidade. E tentou
mais em força do que em jeito ea
arte supera a espontaneidade.

6 GENYCATAMO Ficouligadoao primeiro golo com o bai-
lado na direita e assistênciapara
Zalazar. Sem serbrilhante, quan-
do saiu, o Estrela cresceu. Não há
coincidências...

(7
FLaVIOGONçALVES – Mesmo

quem estámuitohabituado a
lidar com palavras fica com falta
de adjetivospara qualificaraquela
variação de flanco para Geny no

primeiro golo. Mas esse foi só um

pormaior' numa exibição com
imensos pormenores deliciosos.
Saiudo terrenode jogo e levoucom
ele amagia, ficandoZalazarórfão...

(6 IOANNIDIS Só ficaumpon-to acima da nota positiva
porque empurrou para golo. De
resto, tão ansiosopor marcar que
osnervos se propagaram...

4 SUaREZ – Em 2025/26 teveOspés a ferver de tantosgolos,
na Reboleira entroucom a cabeça
a ferver. Não segurou umabola de
costaspara a baliza, viu um ama-
relo desnecessário e só não viu o

segundoporque o árbitroavisou o

capitãopara acalmar o recruta.

5 FRESNEDA – Impediu algu-masinvestidasmasnosegun-
dogolo não cortouo ângulo.

SILASANDERSEN– Mais nas
bolasaltasdefensivas, menos

naocupação de espaços.

5 LUiSGUILHERME Ajudouafecharumaououtravez, mas
não abriu horizontes à equipa.

JESSEDERRY Viuumcartão
amarelo.

Rodrigo Zalazar foi um quebra–cabeças constante para adefesaamadorense

Os JOGADORES DO SPORTING

Zalazar na cadeira do poder
até lhe cortarem as pernas

Sporting

Zalazar
RodrigoDESTAQUES DO

E. AMADORA

Antonetti deixou
tudo mais Benito

Com um Sportingmais forte nos primeiros
45minutos, o que obrigouo Estrela da
Amadora a defender mais do que desejaria,
valeu aos tricolores, nesse período, a

atenção de Leo Linck. 0 guarda- redes

brasileiro negou os intentos a loannidis (6 e

37), Flávio Gonçalves (11) e Rodrigo Zalazar

(44) e foilo verdadeiro guarda de honra dos

restantes elementos da retaguarda.No

meio-campo, nota de mérito para Santiago

Serra, jovem de apenas 19 anos que logroua
estreia absoluta na Ligae que se bateu

quem nem um... leão. Paraisso, o ex-Mafra

contou também com as preciosas

colaborações de Zvonarek= que bela

exibição do croata, formado no Bayern

Munique,eque se percebe que tem tudo

para aumentar a qualidade do futebol dos

estrelistas – e de EddyDoué. Do banco veio

maismúsculo, com a entrada de Robinho,

bem comomais criatividade: Beni Souza.O

jovem extremo, também conhecido por

Benito (contratado ao Benfica, após ter

estado emprestado à Académica)

revolucionou o flanco esquerdo do ataquee
assinou o golo que selou o empate. E.P.M

Leandro

Antonetti
E. Amadora
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Jorge Jesus muito acarinhado

Pepa Treinador do E. Amadora

«Acabei 0 jogo com sensação de azia»
Ponto soube a pouco. Considerou

que tricolores podiam ter

completado reviravolta

o Estrela mostrou daquilo que
é feito paraesta temporada?

Parabéns às três equipas, foi
um jogo emotivo e bonito, em
termos de espetáculo. Aprimeira
parte foi muito difícil,o que é nor-
mal. Quando sofremos oprimeiro
golo ransformámo-nos deu gos-
to. Sofremos no primeirominuto
da segunda parte e quando está-
vamos melhor, mas a equipa não
se foi abaixo. Quem entrou, entrou
muito bem, é este espírito que

queremos. A equipa tem muito

potencial para crescer, ainda está
muito longe do que acreditamos

que pode entregar. Ficamos satis-
feitos comumponto, mas acabei

o jogo com uma sensação de azia

porque senti que podíamos ter
virado o jogo. Tivemos ali duas

oportunidades para fazer o 3–2,
não conseguimos, mas foiumes-

forço tremendo dos jogadores.
– Asđuas últimas substituições

refletiram o desejo devencer?
= Estive fora três ou quatro anos

mas a nossa essência não muda.
Prefiro perder a tentar ganhar, do

que não ganhar a tentaro empate,

isso não existe, se perdermos, per-
demos. Tentamos sempre passar
essa energia e essa mentalidade
ganhadora, independentemente de

quem está do outro lado.
– O plantel dá garantiaspara

uma campanha mais tranquila?
Ainda vão entrar três a quatro

jogadores. A irreverência ajuda
muito, masé preciso terequilibrio
e experiência em campo e no diaa
dia. Os miúdos também crescem
com os graúdos. e esperar, confiar
naadministraçãoe em quem en-
trou e termos paciências. e poten-
ciar ao máximo quem temos. Quem
esteve deu resposta fantástica.Para Pepa,golo deZalazar motivoutricolores

Técnico muito crítico após quebra e «20/25 minutos menos bons» dos leões.

A exigência é «máxima» e a pressão natural para quem tem o título na mira

campeões, temos de fazer muito
mais.

=Como analisa as exibições de

RodrigoDias e Flávio Gonçalves?
Têm demonstrado qualidade

individual e coletiva. Estiveram
muito bem ao longo do jogo e fiquei
feliz pelo que fizeram.

As substituições foram um
sinal para a equipa de que o 2–0
era um resultado tranquilo?

Foi só um sinal de frescura.

Tem aver com a forma como en-
trámos eencarámoso jogo. A mal-
ta que entrou tinha de ajudar mais

a equipa do que aquiloque ajudou.
Nem sempre as coisas correm como
nós queremos, é certo. Que este

jogo sirva deexemplo para todos.
Os assobios e os aplausos após

o final do jogo são uma pressão
extraparaos novos jogadores?

– A pressão existe desde o iní-

cio, eles têm de saber aguentar e

lidarcom ela. Se estão neste clube
é porque lhes reconhecemos qua-
lidade para aguentarem essa pres-
SAO. A exigência é máxima.

Como tem visto evolução da

relação entre ZalazareGeny?
As ligações serão cada vez

melhores ao longo do tempo. O
Zalazar fez um bom jogo. Com o
passar do tempo eles vão darmui-
tas coisas diferentes.

o que Altimira pode dar à
equipa?

– o que deu neste jogo. Equi-
líbrio, qualidade, tranquilidade
com bola. Fez um grande jogo,
esteve sempre ligado e nos sítios

certos, recuperou muitas bolas. e

isso que ele dá e que esperamos
dele ao longoda época.

«A grandeza
deste clube não
permite este
tipo de errros
individuais»

Rui Borges deixou vários avisos ànavegação leonina após quebra na reta final da partida

Rui Borges Treinador do Sporting

«Que sirva de aviso!

Temos de dar mais»

Afonso Santos

– O que.faltou ao Sportingpara
vencer oEstreladaAmadora?

Faltou não termos aqueles
dois erros que tivemos e que não
devíamos ter cometido. Fizemos
70 minutos muito bons e 20/25
menos bons. O momento em que
fizemos as substituições quase to-
das foi quando quebrámos, o que
não pode acontecer. Metemos
jogadores frescos paraajudar, para
dar intensidade à equipa e não a

tivemos. Parece que ficámos meio
duvidosos de nós após sofrermos
o1-2. Deixámosc Estrela acreditar.
Mas temos de fazer muito mais.
Não podemos ser só 70 minutos,
temos de ser 100 minutos, compe-
tir até ao fim. Que isto sirva de
aviso para todos. Têm de dar mui-
to mais!

Quaresma teve aquele erro
no primeiro golo doEstrelare Inácio
também teve algumas situações

difíceis, fica agora mais preocu-
pado com a saída de Diomande e

com as recuperações de Debast e

de Ibrahima Ba?
Ambos estão recuperados.

Diomande é jogador doSporting,
estava no banco de suplentes. O
Quaresma não podia parar naque-
le lance [do 1-2], não sei se parou
por estarmos a ganhar2-0. Fez um
belíssimo jogo, acaboupor man-
chá lo com um erro individual. A
grandeza deste clube não permite
este tipo de erros. Se queremos ser

JJ de voltaàReboleira

O selecionador nacional, Jorge Jesus,

regressou à Reboleira, onde treinou os

tricolores em dois periodos (de 1998 a

2000 e de 2001 a 2023), fazendo-se

acompanhar por João Vieira Pinto e
AlvaroMagalhães, com o presidente

do Sportinga Frederico Varandas, a sen-

tar-se ao lado do técnico, que foi muito

requisitado pelos adeptos estrelistas.

Maxi e Debastpresentes

A cumprir umjogo de castigo, apos

expulsão na final da Taça de Portugal,
Maxi Araujo não deixou de se deslocar

à Reboleira. O uruguaio esteve na

bancadaa assistir ao encontro ao lado

de Debast, que, segundo Rui Borges
afirmou na antevisão deste encontro,

deverá regressar às opções já na

próxima semana. Recorde-se que o

belga tem estado limitado devido a

lesão muscular que omantém

afastado da competição desde 4 de

maio.

Equatoriano referenciado

Com uma vaga por preencher no lado

esquerdo da defesa, onome de Yaimar

Medina surgiu, ontem, associado ao

Sporting. A BOLA confirmou que o
defesa dos belgas do Genk, de 21 anos,
está referenciado pelos leões, talcomo

outros possíveis reforços. Emissários

de Chelsea, Newcastle, PSG, Borussia,

Nápoles e Ajax também o observam.

Pepa estreou Serra

Sem especificar alesão, o Estrela

anunciou queKevin Jansson não seria

opção. No seu lugar surgiu Santiago

Serra, médio de 19 anos, que assim se

estreourna Liga. Formado no Benfica e
Belenenses, na época passada jogou

maioritariamente nos sub-23, tendo

apenas cinco aparições na equipa

principal do Mafra, na Liga 3.

Casa bem composta

Já decorria o minuto25 eainda havia

adeptos a entrar para as bancadas do

Estádio José Gomes, na Amadora.

Tendo em conta que amédia de

assistências na época passada,

segundo dados da Liga, foi de 3.353

porjogo, ontem registou-s uma casa

muito bem composta, com a presença

de 7.033 almas.
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Flávio Gonçalves aderiu à moda

Zalazar lamentou a forma comoo Sporting permitiu o empate e prometeu resposta forte nopróximojogo, frente ao v. Guimarães

Menino Rodrigo foi surpresa
No Sporting desde os cinco anos,
lateral cumpriu sonho de se

estrear pela equipaprincipal

Chegou aoSporting com tenros
cinco anos, mais concretamente

em 2011, e, degrau a degrau, Ro-
drigo Dias cumpriu o sonho de
menino de fazer a estreia pela equi-
pa principal dos leões, após ter sido

opção no Troféu CincoViolino, em

Alvalade, com vitória diante do
Mónaco (2-0).

é jovem discreto cresceu no
seio de uma família sportinguista,
é presença assídua no Pavilhão João

Rocha, principalmente para ver os

jogos de andebol , mas dentro

das quatro linhas destaca-se pelo
equilíbriodefensivo e boa capaci-
dade de ataque, ajudando na cons-

trução ofensiva. Ontem, na Rebo-

leira foi surpresa a render o
castigado Maxi Araújo, quando se

adivinhava que Fresneda fosse

adaptado ao lado esquerdo, e cum-
priuos 90 minutos.

IMAGEM RARA...SUaREZ NO BANCO. O avançado colombiano esteve envolto

num desentendimento num treino durante asemana, depoisilibadopor Rui Borges, e, ontem,

começou o jogo no banco. Uma imagem rara. Suárez esteve sempre com cara de poucos

amigos, mas as ‘pazes’ com o treinador foram feitas publicamente, quando foiilançado no

jogo, aos 60'. Recebeu um abraço, umas palavras ao ouvido e ate um beijo..

Apoio não faltou ao lateral-esquerdo

«‹Temos de pedir desculpa»›
Cabisbaixo,Zalazar lamentou resultado final, sublinhando perda de pontos importantes e prometeu
melhorias já na receção ao v. Guimarães. Reconheceu ainda que a equipa relaxou nos minutos finais

Eles chegaram um par de vezes e

marcaram», começou por dizer,
em declarações à SportTV.

«Aequipa trabalhoubem, éuma

pena, agora é descansar, para a

semana há outra partida e há que
melhorar muitas coisas», acres-
centou, cabisbaixo.

Os leões perderam pontos «im-
portantes», mas Zalazar só pensa
em «continuar a trabalhar e me-
lhorar» antes da receção ao Vitó-
ria de Guimarães, jogo agendado
para a próxima sexta-feira.
o reforçocontratado ao SC Braga

por 30 milhões de euros, tendo –se
tornado no mais caro da história
do clube de Alvalade, salientou o

peso de representar os leões: «Va-
mos dar tudopelo Sporting, sabe-
mos a responsabilidade que é re-

presentar este emblema. Todos
estamos conscientes que temos de

dar mais..» A finalizar a interven-
çaO, o novo dono da camisola 17

(que pertencia a Trincão), deixou

mensagem aos adeptos: «é agra-
decer aos nossos adeptos que nos
fizeram sentir em casa. Temos de

pedir desculpa por não termos

conquistado os três pontos. Para a

semana vamos fazer tudo para
ganhar. »

«a equipa
trabalhou bem, é
uma pena. Agora
é descansar e
há que melhorar
muitas coisas»»

«Não é fácil

0 que fizemos»

Antonetti destacou atitude da

equipa; Beni Souza espera que
golo seja o «primeiro de muitos»

Beni Souza não precisou de mui-
to tempo para se tornar o heróido
Estrela. O avançado, quenaépoca
passada brilhou ao serviço daAca-
démica, na Liga 3, e conta com

formação no Benfica, marcou o golo
do empate. «Estoumuito felizpor
estar aqui. Espero que seja o pri-
meirode muitos golos para ajudar
a equipa e continuarassim.»

Também decisivocomum golo

que relançou os tricolores, Leandro
Antonetti destacou o caráter da
equipa: «Respondemos de forma
incrível aos dois golos. é preciso
destacar o trabalho de toda a equi-
pa, porque não é fácilo que fizemos.
Foiuma excelente carta de apre-
sentação para todos os adeptos.
Creio que este é o início de algo
muito bonito. Quando há humil-
dade e sacrifício, as coisas podem
ser alcançadas.»

Ligaduras para

(quase) todos

Sete jogadores aderiram às fitas
nos pulsos. Não estão lesionados,
ABOLAexplica-lhe tudo

Não é por lesão, mas simples-
mente por superstição, ou até para
farmar aura, expressãousada entre
os jovens para exibir estilo, estar

na moda, portanto.
Issa Doumbia, Flávio Gonçalves,

Rodrigo Dias e Zalazar do lado do

Sporting,MaxScholze (usou uma

ligadura preta), Abraham Marcus
e Santiago Serra, do lado do Estre-

la, aderiram todos à modae, on-

tem, na Reboleira, jogaram com

os pulsos ligados.
Diga-se que vários jogadores de

elite global transformaram o uso
de ligadurasnos pulsos numamar-
ca registada da própria imagem
em campo, por exemplo, Karim
Benzema (na sequência da fratura

de um dedo), Jude Bellingham,
Neymar Jr. e Gareth Bale, entre
outros.

Tapete verde

deixa a desejar
Fonte da Ligaadiantou

explicação para o (mau) estado
do relvado na Reboleira

O relvado do Estádio José Go-
mes apresentou cordistinta, com

peladas, e, após a polémica no jogo
da Supertaça, entre FC Porto e
Torreense, em Coimbra, levanta-
ram se vozes a questionar a razão.

o que está naorigem deste fenó-
meno são as altas temperaturas
que se têm feito sentir em agosto.
Em comunicado, a Liga afirmou
que a «consistência do terreno»

assegurava a «integridade física
de jogadores e árbitros e3a regu-
laridade do terreno permitia a
fluidez normal da bola». O orga-
nismo garantiu que será «mais

rigoroso» na fiscalização dos rel-
vados depois do que sucedeu na
noite de ontem, naAmadora.

Afonso Santos

Rodrigo Zalazar foioporta -vozz

do plantel do Sporting apósoem-

pate diante do Estrela daAmado-

ra, na abertura da Liga (2-2). O
criativo uruguaio, que assinou um

golo e ainda fez a assistência para
o tento de Fotis Ioannidis, procu-
rou explicar o que falhou na reta
final da partida.

«Estávamos bem, relaxámos um

pouco nos últimos minutos, não

pressionámos como devíamos.
Faltou conhecermo-nos melhor.
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Kochorashvili não é opção para Rui Borges

Irankunda felicitado pelos adeptosna bancada

0 árbitrodeA BOLA

Golo irregular e um

vermelho ‘no bolso"
Primeiro tento do Estrela precedido de falta e Eddy
Doué deveria ter visto osegundo cartão amarelo

52’: Eddy Doué vê de forma
correta o cartãoamarelo por uma
entrada forade tempo, semabola
jáestarno local. Chega tardee,na

ocasião, com o seu pé direito de
sola e com os pitons, pisouopei-
to do pé direito de Georgios Va-
giannidis.
71': o lance que origina o pri-
meirogolo do Estrela daAmadora
temdoismomentosdeanálise:um
em relação ao árbitro e à decisão

que toma, e outra em relação às
diretrizes que o VAR tem, sobre-
tudo após oMundial, de intervirem
em lances claros e óbvios. Para
mim, há falta sobre EduardoQua-
resma. Leandro Antonetti usa
ambos os braços sobre o central

leonino, sendo mais evidente o

braço direito,porduas vezes, sobre
Oombro. E éessaaçãoque lheper-
mite tirar da jogada e ultrapassar
o defesados leões, emmovimento
normal. Para o árbitro, essa ação
não teve impacto nemconsequên-
cia suficiente, paramim tem.Assim
sendo, estamos perante uma in-
terpretação de análise da intensi-
dade e é por isso que entramos no

campo deanálisedoVAR,quecom
o lance corrido e em movimento
normal, achando que é a intensi-
dade e a interpretação da mesma

que está em jogo, não fez a sua

intervenção, deixando por aceitar
evalidar a interpretação doárbitro.

Esta infração e as imagenspressu-
põem provaevidente e factual edaí

deveria ter intervindo.

83': o segundo golo do Estrela
da Amadora, que selou o empate
no desafio, foi legal.A bola trans-
pôs completamente a linha de
baliza. Mesmo sem tecnologia de
linha de golo (TLG), as imagens
televisivas são claras.
90': A equipa de arbitragem
concedeuquatro minutosde tem-

poextraaestapartidaentreEstre-
la da Amadora e Sporting. Recu-
peração de tempo perdido, que,
ainda assim considero ter sido
escasso emfunção das seisparagens

parasubstituições (período emque
entraram 10 jogadores)pelosqua-
tro golos (todos na segunda parte)
epelos dois cartões amarelos mos-
tradosnotempo regulamentar.Nos

golosdo EstreladaAmadora hou-
ve ainda paragenspara oVARana-
lisar a legalidade dos mesmos.
Podiam ter sido seteminutosextra.
90+2': BeniSouza veiopor trásde
Jesse Derry e agarrou e puxou o
médio leonino parando a transição.
Uma falta tática, bem sancionada
com o respetivo cartão amarelo.
Ato contínuo, Jesse Derry reagiu
nadvertidamente empurrando o
extremo do Estrela da Amadora,
sendo admoestado, também ele,
com o consequente cartãoamare-
lodevidoao jáexplicadocompor-
tamento antidesportivo.

positivo
A tentativa de deixar jogar e de

privilegiar o contacto fisico. O tempo
útil de jogo acima dos57%

NEGATIVO

O estado do relvado, impróprio, eo

tempo extra que foi dado emambas

aspartes,que foi escasso.

Doué deveria ter visto osegundo

PedroHenriques

14: Sem penalti. Fotis

loannidis é que pontapeia,

com a ponta do pé direito, o

peito do pé esquerdo deMax

Scholze, acabando por ele

próprio se desequilibrar e

cair em função desse

pontapéque deu.Não foi,

portanto,
rasteirado. Boa

decisão, não houve

qualquer infração.

26’: Antidesportivo. Ficou

pormostrar cartão amarelo

aDoue, que foi em direção a

Geny Catamo e por trás, com

o braço esquerdobem

esticado e projetado,

acertou no ombro e nacara
do avançado leonino. Uma

entrada negligente

que ficou por

sancionar

disciplinarmente.

30': Sem penalti. loannidis
está a agarrar, com o braço

esquerdo, acamisola de

Bernardo Schappo, que, com

oseu braço esquerdo,
também estáa agarrar a

camisolado adversário. Há

contacto no pé,mas não um

pisão. Ligeiro e

insuficiente do pé

esquerdo.

45’ : Tocou.Doué vem em

corrida, por trás de Gonçalo

Inacio, e nessemovimento
de proximidade acaba por

tocar, de formaimprudente,

com o seu tornozelo direito

no pé esquerdo do central do

Sporting, que fez com que

este se desequilibrasse e

caisse. Falta

atacante bem

assinalada.

67: Segundo amarelo.
Doué agarrou e Puxou Luis

Suárez, por trás, tocando-

lhe inclusivamente no

pescoço//cabeça Este

comportamento

antidesportivo era passível

de cartão amarelo (seriao

segundo). Na sequência,
Suárez foibem Xadvertido pela

reação incorreta.

71': Falta atacante.
Antonetti, sem a bola

jogável, estica o seubraço
direitoe coloca amão sobre

o ombro direito de Eduardo

Quaresma, puxando-opara
trás. Esta ação tira o central

leonino dafrente e permite
aDoué ganhar

ajogadae

conseguir

ultrapassa-lo.

Irankunda chega

hoje ou amanhã

Watford não convocou extremo

para jogo da taça da Liga
inglesa; ficou, pois, nabancada

O Watford jogou, ontem, no
Vicarage Road, contra o Crawley
Town, em jogo referente à 1.8eli-
minatória daTaçada Liga inglesa,
tendo vencido por 1–0, comMare
Bolas amarcar aos 90+9', semque
onomedeNestory Irankundacons-
tasse da fichade jogo. O extremo
australiano, queestáacaminhodo

Sporting, ficou na bancada, onde
foi acarinhado pelosadeptos,posoul
paraalgumas selfiesedeuautógra-
fos, naquele que foium adeus (ain-
da) não anunciado. Entre hoje e
amanhã é esperado em Lisboa.

Sevilha ainda

não desistiu

Médio georgiano está cada
vez maisperto de confirmar o

regressoaEspanha

Sendo carta forado baralho de
Rui Borges, Kochorashvili‹estáper-
to de regressar à casa de partida,
ou seja, Espanha. Foi do Levante

que se transferiupara o Sporting,
na época passada, a trocode c5,5
milhões fixos (maisummilhãopor
objetivos). O Sevilha ainda não

desistiu, tentando empréstimo com

opção de compra obrigatória me-
diante objetivos, faltando apenas
limar arestas quanto ao tipo de
objetivos a seremalcançados.

A NOTA DO àRBITRO

4
Faltas: 27 (média esta época)
Amarelos: 4 (média esta época)

João Vermelhos: 0 (esta época)

Gonçalves Jogos nal Liga: 71

Jogos 26/27 naILiga: 1

Internacional desde: 2025

Associação de Futebol do Porto (34 anos) Classificação 25/26: 2.

Assistentes: Pedro Ribeiro eMiguelMartins 4." árbitro: João Pedro AfonsoVAR/AVAR: Tiago
Martins/CátiaTavares
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Áustriana despedida do europeu sub-18
Portugal despede-se hoje do Cam-

peonato da Europa de sub-18 em
andebol masculino, depois de 11
diasdecompetição.
Em Belgrado, capitalda Sérvia,a

equipadas ‘quinas’ fechaa suapar-
ticipação diantedaAustrianumen-
contro agendado para as 13h30 e
que irá decidir quem será o 11.0 e
12.0 classificadona edição de2026
daprova.
OseleccionadorNuno Santosad-
mite que a equipa lusa, que conta
como madeirenseMartimFernan-

des (FC Porto), temcondiçõespara
encerrar a partjcipação com mais
uma vitória. “A âustria é uma equi-
paquejá conhecemos doanopassa-
do. Assemelha-seum pouico à nos-
sa, sendo talvez umpouco maisalta
e mais pesada. E uma equipa que
defendenum sistema6-0, temalgu-
maagressividade, gosta decorrere
apresentaumexcelente guarda-re-
des. Jogam com umdestroàdireita,
o que em teoria é uma desvanta-

gem. Penso que é uma equipa que
estará ao nossoalcance.” PV.L.PV.L.
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MODALIDADES

Porto Santo...
apraia dos

campeões
da Europa
PAULO VIEIRALOPESPAULO VIEIRALOPES
plopes@dnoticias.pt

O ‘areal dourado’ do Porto Santo

prepara-se para voltar a transfor-
mar-se numpalco dedimensão eu-
ropeia. Em2026,a IlhaDourada re-
cebe, pela quinta vez, a Taça dos

CampeõesEuropeus de andebolde

praia (EHFBeachHandball Cham-
pions Cup), competição que reúne

alguns dos melhores clubes euro-

peus deandeboldepraia eque,uma
vez mais, terácomocenário privile-
giadoapraiaporto-santense.
E no ambiente único proporcio-
nadopelo areal da ilhaque serãoco-
roadososnovoscampeõesda Euro-

pade clubes, tantono sectormascu-
Oino como Ono feminino, já Onopróxi-
momêsdeOutubro,entre osdias15

a18, conforme divulgouesta semana
a Federação Europeia damodalida-
de (EHE). Durante cinco dias, a
praia será o centro das atençõesdo
andebol depraiaeuropeu, juntando
competiçãodealto nível,espectácu-
loe a identidademuito própria que
oPorto Santoempresta aesta gran-
decompetição internacional.
A presença, pelo quinto ano, do
evento na ilhaconfirmaa importãn-
ciaqueo Porto Santo conquistouno
calendárioeuropeu damodalidade.
Mais doque receberuma competi-
ção, o Porto Santo afirma-se como

uma verdadeira casado andebol de
praia europeu, depoisde ter acolhi-
do sucessivamente as edições de
2022, 2023,2024 e2025.
A edição de 2026 promete, por
isso, repetir a fórmula de sucesso:

grandesequipas, jogos intensos,de-
cisõesaolimite eum cenário que di-
ficilmente poderiasermaisapelati-
VO.Entre a areia,omar e oentusias-
modasbancadas,oPorto Santovol-
tará a assistirà lutapelo título euro-

peul. Equandoa competiçãochegar

ao seu momentodecisivo, seránova-
mente no arealda ilha que doisclu-
besescreverão o seunomenahistó-
ria, levantando os troféus que os

consagrarãocomocampeõesdaEu-
ropadeandebol depraia.
Refira-se que uma vez mais o
evento é organizado pela EHF, Fe-
deraçãodeAndebol de Portugal, em

parceriacom aAssociaçãodeAnde-
bol e conta com os importantes
apoios do Governo Regional e da
Câmara Municipal doPortoSanto.

TAçA DOS CAMPEOES
EUROPEUS DE
ANDEBOL DE PRAIA
VOLTAEM OUTUBRO
ENTRE OSDIAS 15A 18

Pelaquinta vez consecutiva o PortoSantovolta a ser a capital da Europa emandebol de praia. FOTO SASA PAHIC SZABO
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BEATRIZ E MARTIM
DEFENDEM PORTUGAL
Os madeirenses Beatriz Barros e

Martim Fernandes, estiveramnos
últimosdias ao serviço das sele-

ções nacionais sub-18 deande-

bol, noCampeonato do Mundoe
da Europa, respetivamente.
Em femininos, a comitivana-
cional da qual fezparteaande-
bolistado MadeiraSADBeatriz
Barros,noMundial, eerminou no
17.0 lugar da competição, ao bater

a congénere croata no último en-

contro, por 26-34, conquistando a
President’s Cup.
Após ter saído da faseprincipal
daprovaao terminar no 3.0posto
da fasedegrupos, a equipana-
cional, entrounadisputadoplay-
-off do 17.0ao 32.0 lugar da prova,
denominadade President’sCup.
Na disputa dos quatro encontros

disputados desta fase (Uzbequis-

tão, Guiné, Brasil e Croácia), a se-

leção liderada por Sandra Martins

Fernandes, venceu todosegaran-
tiu a conquista do Troféu.

Por seu turno, a comitivamas-

culina, como madeirenseMartim
Fernandes termina a participa-

çãono Europeu hoje,no encontro
diante daAustria, num jogo que
vai decidir o 11.0ee 12.0 colocados

da competição,pelas 11h00.

Recorde-sse que na competição
internacional, a seleção nacional
terminou no 2.0 lugra do Grupo
c, disputando posteriormente
a atribuição entre o 9.0e o 16.0

posto. Na atribuição da colocação

Portugal começouporvencer a
Suécia e perdeudiante da

Macedónia do Norte, ficando re-

legado à luta pelo 11.0 posto

hoje. JCJC

Madeirenses estiveram ao serviço das seleções nacionaisde Sub-18.

Página 9



A10

09-08-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 2325,45cm²

Âmbito: Desporto e Veículos

Period.: Diária

Pág: 28-30,1

ID: 124381050

1

TAVFERERFeST EOuAlDUPL
Terceirođia de sprinters
premiou a equipamais

especializada nessa área, o
desfechoperfeitoantesda
entrada em cena d novos

protagonistas, oshomens
dageral que vão tirara
amarela aRuiOliveira.

CARLOSFLÓRIDOCARLOSFLÓRIDO
.00 Depois de seis bolasà tra-

ve – etapas com pódios, mas
sem triunfos- durante a épo-
ca e umaentrada deprimente
da Volta aPortugal, sem se-

quercolocargente ôno topl10, a

Tavfer-Ovos Matinados en-

cerrouo ano de azares com a

primeira e segunda posições
de Leangel Linarez e João Ma-
tias emElvas, ônoterceiro eúl-
timo dos sprints da primeira
faseddacorrida, que hoje irásu-

bir a Serra da Estrela até àTor-

re. Entreosmuitos provérbios

que se aplicam auma história

digna defilme, a fome deu em

fartura será o mais indicado

para aplicar à alegria dos velo-

cistas orientados por Gustavo
Veloso. Já a (fome) de RuioOli-
veira continuará pOr saciar,

poisirá despedir-se da camiso-
la amarela numa escaladamí-

tica, mas ainda sem ganhar
etapas.

Tendo três sprinters, mas
utilizandoCésar Martingilpa-
ra ajudar a colocar Linarez e

Matias,a equipa de Mortágua
falhou POr completo o grupo
da frente emQueluz e ficou
com os 11.0 e 13.0 lugares em

Albufeira, de onde dois ho-
mens feitos saíram quase em

lágrimas, pois ficaram longe
daprenda pretendida para as-

sinalaros 29anosdovenezue-
lano. EmElvas a sorte sorriu-

-lhes,comaAviludo-Louleta-

no a ter o lançamento de
Tomas Contte perturbadopor
umaquedanaúltimarotunda,
Rui Oliveira a ficar obrigado a

acelerar cedo demais e João
Matias a utilizar a sua expe-
riência para o superar, aguar-
dandoainda:a aceleração vito-
riosa de Linarez, para um bo-
nito festejo adois em cima da

linha de meta.

“Até fiqueiemocionado. Es-

tava um anode segundos
lugares. Era omeuprimeiro,
desde que sou treinador, em

que avitóriademorava.Disse-

-lhes sempre que o dia chega-
ria, e foi ôno melhor momento

possível”, contou GustavoVe-

loso, ao sentir justificada a
época da Tavfer ôno terceiroe
talvezúltimo sprint da Volta.

Na próxima semana, as chega-
dasempelotão serão possíveis
na Régua, em Fafe e no Porto,

mas sem garantias, pois tam-
bémserão dias de fugas.

Ontem, POr sinal, quase ti-
vemos a primeira etapa favo-
rável aos escapados. José Mo-
reira (Gi Group-Simoldes),
RonanO'Connor (APS), Gon-

çalo Rodrigues (ôbidos) e

JoshuaLebo (Meridien)ataca-

ram logo ao km 4, ganharam

QUEDASUSTO FINAL

FOI Sô PARA TReS

José Moreira, do GiGroup-Si-
moldes e eleito o mais
combativo, e Gonçalo
Rodrigues, doôbidos,
insistiram na fuga já dentro
doúltimoquilómetroe o
último nãosse segurou numa

rotunda, batendo nas

barreiras e ficando maltrata-

do. Filipe Francisco e Emil

Nielsen, que estavam na
frente do pelotão, tropeça-
ram no jovem e, incrivel-

mente, todos os restantes

passaram incólumes.

CALOR MUITA

ÁGUAEm ETAPA

DE38GRAUS
“Foi imenso calor, nem sei

quantos bidões de água

gastamos, além de gelo, para
meter nas costas dos atletas”,
desabafou Gustavo Veloso,
diretor desportivo da

Tavfer-Ovos Matinados, que

oicompensadocomo

triunfo ôno diamais longo
(182,2 km) e provavelmente
o mais quente desta edição
da Volta. Durante a travessia

doAlentejo foram registados
38 graus. C.F.

DESDe
QUEe

ORIENTADA POR

GUSTAVOVELOSO.

AP’AVFER-OVOS

MATINADOSGANHA

SEMPREETAPASNA

VOLTA. Jâ LEVA
OITO,EMCINCO

EDICôES

CG
“Recebemos
abênçãoe tivemos
oprémionum
finalmaisdo
queperfeito”
LeangelLinarez
Tavfer-Ovos Matinados-Mortágua

“Isto éo trabalho
devários anos
edebastidores”
JoãoMatias
Tavfer-OvossMatinados-Mortágua

Os novos protagonistas
ArtemNych (4.), Txomin Juaristi (6.0), TiagoAntunes

(7.0), Emanuel Duarte (8.0), Adrià Pericas (9.0), José
Fernandes (13.0), Henrique Avancini (20.0), PedroSilva

(21.0), Abner González (22.0), Alexis Guerin (23.0), Jesús
David Peña (40.0) eAfonso Silva (53.0) vão aparecer esta
tarde quando sesubir para a Torre.A tradiçãodizque
alguns irão perderhojeaVoltae também sugere que o

vencedor, a 2000 metros de altitude, será estrangeiro.
Desde 2020, com Jóni Brandão, quenão ganha um

português, e nos dois últimosanos até festejaram
americanos fora das contas da geral (onathan Caicedo e

SergioChumil).

ORIENTADA
GUSTAVO
A

MATINADOS
SEMPRE

CICLISMOLeangelLinarez
terminou com ojejum
de vitórias da Tavfer-Ovos
Matinados emElvas, à frente
do colega João Matias.
Hoje, aVoltaaPortugal
enfrentaaTorre

DESDe
QUEe

ORIENTADA POR
VELOSO.

AP’AVFER-OVOS
GANHA

ETAPASNA

VOLTA. Jâ LEVA
OITO,EMCINCO

EDICôES
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ICAR
de imediato cinco minutosa
um pelotão que seguia lento,
massacrado pelo caloralente-

jano,enem comaAnicolor-

-Campicarn a auxiliar a UAE
Emiratesna perseguição a di-

ferença baixou muito. O. quar-
teto ganhou as três metas vo-

lantes, aúnica montanhado

dia, resistiu naderradeiraram-

pa antes de Elvas e aproxi-
mou-se da cidade final com

quaseum minuto demargem.
só a aceleração tardia gerada

porAviludo-Louletano eTav-
fer liquidou essa diferença,
nãoevitandolum valente sus-
to naderradeira rotunda.
Moreiraee Rodriguesfizeram

umúltimoesforço,ojovemdo
ôbidosınãosse segurouna cur-
vae bateu nasbarreiras. Feliz-

mente os restantes passaram
etodos osfavoritoschegaram

incólumes,emborasedentos.

Hoje, com aTorre a fechar se-

quência dequatro montanhas

da etapa, os protagonistas se-

rão novos.

LÍDER Rui Oliveira vai escalar até à Torre vestido de
amarelo e já sabe que o apoio “vai ser especial”

“Será subida
dearrepiar”

Gaiense da UAEEmirates
continua semavitória de

etapa que desejaesentin-
do esseobjetivo “atenua-
do”, pois cumpriuuma
metaquenãorevelara, ade

hoje se despedir da

liderançaem grande estilo.

CARLOSFLôRIDO

DANIELA JOGO

.00 “Vi-me na frente a mais

de 500 metros daameta, poiso
João Matias foi inteligente e

abriu para me deixar passar.
Era cedo, já sentia o desgaste
e, a 100 metros, estava no li-
mite e passaram-me. Mas

quando setenta, ese mantém
a camisola amarela, diria que
fica tudoumbocadinho ate-

nuado”, relatou Rui Oliveira

sobre o desfecho de mais uma

etapa em que ficou perto do

triunfo sem o conseguir. Se-

gundo, quarto, sexto e ontem

quinto, em Elvas, ogaiense da

UAE Emirates sabe que hoje
vão terminar os dias alegres
de líder da Volta, mas tam-
bém que terá uma despedida
em grande.

“Vou subir à Torre de cami-
sola amarela. Vinhasem pres-
são, mastinha esse objetivo”,
admitiu, mostrando-se bem
consciente da jornada que irá

viver, subindo entre os últi-
mos, mas sendo também o
mais aplaudido. “Isto aconte-

ceu ao João Matias há uns
anos. Vi como foi especialpa-
raele. Paramimtambém será
oúltimo dia, mas com todas
aspessoas a apoiar. Nesta eta-

pa senti de novo o carinho,
deixoo meu muito obrigadoe
acho que vou ter amajornada
de arrepiar”.

Linarez recebeu
a bênção e ganhou
.80 “Foiuma chegada estu-
dada quase ao milímetro, en-
tre nós eo Gustavo”, contou

João Matias sobre o final “de

sprint perfeito” e que foi pre-
parado nos “bastidores”, in-
cluindo uma outra fase que o

vencedor, Leangel Linarez,
venezuelano de 29anosquejá
leva oito na equipa de Mortá-

gua, preferiu destacar. “Quero

agradecer ao padre Camilo

[das Neves], que veioter con-
nosco ao hotel. Recebemos a

suabênção e agora temos este

prémio. Passamos Dano:afazer

segundos lugarese toda aequi-

pa carregava este amuleto”,
contou, exibindo uma cruz
prateada que, achou,também

ajudou a terminar a malapata
da época, pouco comum para
um velocista que]já tem 26 vi-

tórias, 12 em Portugalee sendo
aderontem aterceirana Volta.

“Tivemos vários azares, mas
este foium finalmais do que

perfeito”, completou.

CG
‘Vou subir à Torre
de camisola
amarela. Tinha
esse objetivo.
Há unsanos
aconteceu ao João
Matias evi como
foi especial”
Rui Oliveira
UAE TeamEmirates XR

RuiOliveiraabraça LeangelLinareze JoãoMatias

Leangel Linarez festeja

Página 11



09-08-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 2325,45cm²

Âmbito: Desporto e Veículos

Period.: Diária

Pág: 28-30,1

ID: 124381050

3

MONTANHA Candidatos ao triunfo final jogam pelo seguro antes da maior
subida e deixam para o novato Adrià Pericas a ideia de atacar

Subir à Torre sem
darxeque-mate
VoltaaPortugalcomeça a

decidir-sehoje,assumem
ArtemNych,Tiago
AntunesePedroSilva, que
nosexplicaramoque
esperar da subidamais

longadacorrida, temendo
aaudáciadaUAEEmirates.

CARLOSFLoRIDOCARLOSFLoRIDO

000 "Esempre dura. Jálávivi
dias maus, já tive bons. Nesta

etapa é preciso estar a 100%”,
dizıArtemNychsobrea subida
à Torre, que hoje vai iniciar
uma nova fase da Volta a Por-

tugal. A maior subida da corri-

da, que fecharáos 154,6 km da

quarta etapa, tem 21,9 km de

distância, inclinadosa uma
médiade 6,4%, mascomafase

maisdura, entrea Covilhãeas
Penhas da Saude, a possuir
16,6 km a 7,9%. Um gigante
queintimida oscorredores. "ê

umasubida bastante longa, de

resistência e o fatoraltitude
tambéminfluencia”,dizTiago
Antunes,daEfapeleuma das

estrelas desta época.
Háumano,Nych foi segun-

do, a3.3 segundos deJonathan
Caicedo, que fugira, e iniciou
aío seu domínio da corrida.
Mas onos dois anteriores per-
deu tempo: quase três minu-
tosem 2024 (21.0) elm28s em
2023 (12.0), sendo mesmo as-

sim um dos candidatos desta

edição com melhores desem-

penhos. “Também temos su-

bido àTorre no Grande Prémio
das Beiras e aípasso sempre
bem. Gosto da subida, é longa
e não demasiado inclinada,
boa para as minhas caracterís-

ticas, pois sou mais alto e pe-
sado do que ostrepadores”,di-
Z-nos o russo da Anicolor-
-Campicarn.

Entre os rivais de hoje, além
de Tiago Antunes (e do colega
JesúsPeña), também se aguar-
da comcuriosidade a ação de
PedroSilva, da Feirados Sofás-

-Boavista. “A subida é muito

especial, sobretudo depois do
meu desempenho do ano pas-
sado. êóbvio que sonho coma
vitória e tudovou fazer para a

conseguir”, afirmaobarcelen-

se de 25 anos, quena última

edição, eembora trabalhando

paraNycł naAnicolor, foisex-
to esó perdeu 1m36s.

"Sofrer, é só sofrer”, diz Ny-
ch sobreaaescalada, que prefe-
re com poucos ataques, como
noanopassado, mas destavez,
desconfia, não terá essa sorte.

“Temos a UAE, que se vai me-

xercomoPericas,umpuro es-

calador. Mais a Efapel, o Boa-
vistae as espanholas Burgose

Euskaltel”, enumera, con-
cluindo que serão “muitas

equipas comtrepadores”. Tia-

goAntunesassume sert‘um de-

les, emboraprefira “subidas
um pouco mais curtas”. “Será

agora que se começará a defi-
nira classificação geral. Espe-
rO que sejauma boa etapa para
nós”, atirou o líder da Efapel.

TêNIS

Borges merecia
outro destino
Afastado na quarta
ronda do Masters do
Canadá com 5-7 no
terceirosetdiante
do italiano Darderi

MANUELPÉREZ
.00 NunoBorges teve, on-
tem,osdeuses da sorte do ou-
tro lado da rede e acabou POI
perder onos detalhes oencon-

troedos oitavos de final do tor-
neio que decorre em Mon-
treal.Omaiato fez um primei-
ro set muito bom (6-4),
cedendo apenas três pontos

nosjogosaservir, perdeuose-
gundo (3-6), à custa do break

sofrido a 1-3, e, ono terceiro,
não sórecuperou da quebra de

serviço (3-4) num sétimo jo-

MOTORES JORGE
MARTÍN CATEGÓRICO

O espanhol JorgeMartín
(Aprilia) venceu de forma

categórica a corrida sprint do
GP da Grã-Bretanha de

MotoGP, em Silverstone,
12.a ronda da época, reforçan-
do a liderança do mundial.
Martín, que conquistara a

“pole” comnovo recorde do
circuito,manteve oycoman-

do desde o início e concluiu
as dez voltas com 1,5 30s de

vantagem sobreojaponêsAi
Ogura,e 3,974sparaoo
italianoMarco Bezzecchi,
ambos da Aprilia.

go em que cometeu duas du-

plas faltas, como reagiu à des-

vantagem, fazendoo contra
break a 5-6.

Preparado para levar a con-
tenda para um decisivo tie-

break,voltou a ser quebrado,
parajúbilo doitaliano Luciano
Darderi (22.ATP)que, clara-

mente, teve a fortuna do lado

dele onos chamados momen-
tos decisivos. Também impor-
ta acrescentarqqueoacumular
de erros não forçados (40) do
maiato não ajudaram a renta-

bilizar os 41 winners, 17 con-

quistados através de ases.
Com areentradarnotop-50 do

rankinggarantida, Borges tem

agora uma semanapara prepa-
rar um novo Masters, desta

feita emCincinnati (EUA).

andebol FCPORTO

VENCE D. BUCARESTE
Comcinco golosde Thors-
teinnGunnarsson e Ricardo

Brandão, os melhores
marcadores da equipa,oFC
Porto venceu oD.de

Bucareste, da Roménia,
treinado pelo selecionador

nacionalPauloJorge Pereira,

POr 30-21, emjogo do Gaia

Handball Week. Diamantino

Djanló (21 anos), Pedro
Antunes (18), Henrique
Magalhães (18) e»Armando

Coelho (14) foramajogo na

equipa agora liderada por
Carlos Martingo. – -R.G.

Segredos são gestão e... sorte
“o segredo é a boa gestão doesforço. Nunca entrarem

sobreaquecimento, até porque lá estásempre calor.

Depois é nuncapassaro limite e terumapontinha de
sorte naaltura certa, pois às vezes os atletas fazem

marcações, sendo preciso teruma estrelinha”,conta
Pedro Silva sobrea forma de ganhar a etapa maisdura.

SegundoTiagoAntunes, na fase inicial é “preciso
seguiros mais fortes” e“ter cuidado como calor”,para
se ter forças até aoalto. “Pormim omelhor é iraa
ritmo, de preferência não muito forte”, atiraArtem

Nych, rindo-se.

GG
‘A Torre é

semmpre dura.
Já lá vivi dias
maus, já tivebons”
ArtemNych
Anicolor-Campicarn

‘ê uma subida
longa. de
resistência
ea altitude
influencia”
TiagoAntunes
Efapel Cycling

“Sonho com
a vitória e tudo
vou fazerpara
aconseguir”
PedroSilva
Feira dos Sofás-Boavista

ArtemNych
antesdaetapa,

entreSanti
MesaeLouis

Ferreira

Nuno Borges tudo fezpara ser digno demelhor sorte
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CCLIsmo VOLTAAPORTUGAL
Navéspera da subidaàTorre,
naSerra da Estrela
Tavfer festejaadobrar
Oliveira seguraamarela P28-30

CCLIsmo VOLTAAPORTUGAL
Navéspera da subidaàTorre,
naSerra da Estrela
Tavfer festejaadobrar
Oliveira seguraamarela
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F. C. Porto com
triunfo emGaia

ANDEBOL O F. C. Porto
bateuoDínamo Bucares-

te, do selecionador na-
cional Paulo Pereira eda

dupla internacional lusa
Victor Iturriza e Miguel
Martins, POr 30-21, no
Pavilhão da Lavandeira,
em jogo do torneio de

pré-temporada Gaia
Handball Week. Gun-
narsson e Brandão mar-
caram cinco golos cada.
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ANDEBOL

FCPortovence
D. Bucareste
em Gaia

OFCPortobateu oDína-
mode Bucarestepor 30. 21,no
PavilhãoMunicipaldaLavan-

deira, emnjogoinseridonotor-
neio de pré-temporada Gaia
HandballWeek.Navéspera, o

Sporting também tinhader-
rotadoos romenosdoselecio-
nadornacionalPauloPereirae
onde jogam igualmente Vic-
tor Iturriza‹eMiguelMartins.
Os golosdosdragões foram
marcados por Ricardo Bran-
dão (5), ThorsteinnGunnars-
son (5), Pedro Oliveira (4),
Xavier Barbosa (3), Leonel
Fernandes (3),MiguelOlivei-
ra (2), Antonio Martínez (2),
Guilherme Borges (2), José
Luís Ferreira (1), Armando
Coelho (1), Vasco Costa (1) e
Linus Persson (1). Nomesmo
torneio, o AD Carvalhosper-
deu frente aos espanhóis do
PuenteGenilpor25–17.
Apré-temporadados dra-
gõesvaiicontinuaremPonte-

vedra, paradisputaremoTor-
neioInternacionalInterpon-
tes. Quinta--feiradefrontamo
CD Cangas na meia-final da

provaespanhola.. G.R.G.R.

ANDEBOL
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A16Portugal vence Áustria e termina Europeu sub-18 no 11.º lugar
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09/08/2026

Meio: Record Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=ff3d5bb5

 
Portugal garantiu o 11.º lugar do Campeonato da Europa sub-18, ao derrotar a Áustria por 33-31,
num jogo disputado na cidade sérvia de Belgrado.
 
Os lusos foram melhores na primeira parte e terminaram os primeiros 30 minutos em vantagem (15-
13). Previa-se uma segunda parte mais disputada, com a Áustria à procura da vantagem, mas os
comandados de Nuno Santos estiveram à altura do desafio. A poucos segundos do apito final, os
austríacos ainda tentaram surpreender e ficaram a apenas a um golo da igualdade, mas Miguel
Figueiredo fechou as contas do jogo e confirmou a vitória portuguesa.
 
No final, o selecionador nacional fez o balanço da participação lusa.
 
"O resultado deste campeonato acaba por não nos agradar. Podíamos ter obtido outra classificação,
pois a ideia era ficarmos nos oito primeiros. Não o conseguimos; principalmente o jogo com a Croácia
correu muitíssimo mal. Ontem aconteceu algo do género, o que nos remeteu para o décimo primeiro
lugar. Houve coisas que não podiam ter acontecido e aconteceram. Apesar de o resultado não ser
positivo, conseguimos o apuramento para o Mundial, que também era um dos objetivos, e
proporcionámos uma boa experiência a muitos atletas", disse Nuno Santos, citado pelo site da
Federação de Andebol de Portugal.
 
Por G.R
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A17

O Alentejo e o Algarve acreditam no crescimento do andebol em número de atletas e
em qualidade
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09/08/2026

Meio: Rádio Castrense Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=3f22bc3e

 
O presidente da Associação de Andebol do Algarve e Baixo Alentejo revela-se muito satisfeito com o
nível de afirmação da modalidade a Sul do país, no Alentejo e no Algarve.
 
João Estrela considera que o andebol está a crescer de forma sustentada, embora admita que “muito
dificilmente chegará aos 14 concelhos do distrito de Beja”.
Rádio Castrense
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